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Dedicamos este livro sobre a história 
urbana e a urbanização de Ribeirão 
Preto à memória de Francisco Carlos 
Gimenes, o Chiquinho. Por anos e 
anos, como professor de história do 
urbanismo, difundiu e compartilhou 
com profundo afeto toda a sua 
experiência de vida nesta cidade. 
Conhecia como poucos seus cantos 
e seus antros, sua gente, suas 
ruas, praças e parques. Conhecia 
e vivia a experiência da vida 
urbana nesta cidade com a mais 
profunda integridade, sem medos, 
sem preconceitos. O coração desta 
cidade pulsava em seu coração afetivo 
por esta mesma cidade. Esta cidade 
era seu habitat natural, cultural, 
profissional e estético. Ao Francisco, 
“vida longa e próspera”!



URBA
-NISMO
E URBA-

NIZAÇÃO 
EM

RIBEIRÃO 
PRETOHistória 

e Desenvolvimento
Rodrigo de Faria 
Ana Luisa Miranda 
Helena Rizzatti (orgs)





















Foto 1- Rua General Osório, próximo ao Hotel Modelo 
e Hotel Brazil. No fundo, Av. Jerônimo Gonçalves e 
Estação da Cia. Mogiana, durante enchente do Ribeirão 
Preto, em 1927. Data: 07/03/1927. Autoria: Aristides 
Motta. (Acervo APHRP).

Foto 2-Ponte da Rua Pernambuco, construção. Início 
das obras. Data: setembro/1962. Autoria: Foto Miyasaka. 
(Acervo APHRP).

Foto 3-p.23_Edifício do Banco Comercial do Estado de 
SP (em construção), Rua Álvares Cabral e esplanada do 
Teatro Pedro II. Data: 1960. A direita parte do prédio 
do Banco Francês Italiano (1923), à frente Edifício 
Diederichsen onde no térreo o Bar e Restaurante Pingüim 
em 1943. (R19)

Foto 4-p.24_Cine São Paulo, fachada na rua São 
Sebastão e interior do cinema. Data: 1960. O cinema foi 
inaugurado em 1o de maio de 1937. (R48)

Foto 5-p.61_Frigorífico Morandi, na rua Municipal. 
Data: 1956. Matadouro e Frigorífico Industrial fundado 
em 1946 por Rômulo Morandi e seus filhos Romano, Enzo e 
Brasilina. (R91)

Foto 6-p.98_Lojas Americanas, interior. Data: 1960. 
A empresa foi fundada pelos americanos John Lee, Glen 
Matson, James Marshall e Batson Borger. A primeira loja 
no Brasil foi inaugurada em 1929, na cidade de Niterói 
(RJ), com o slogan “Nada além de 2 mil réis”. (R123)

Foto 7-p.71_Sociedade Recreativa e centro da cidade 
- vista aérea. Data: 1960. Em primeiro plano prédios 
e campo de futebol da Recreativa. A médio plano Praça 
Camões, Catedral e Praça da Bandeira. À esquerda 
complexo da Cia. Mogiana. (R553)

Foto 8-p.58_Residencial Indaiá na Av. Meira Júnior, 
vista aérea. Data: 1960. A rua em diagonal é a João 
Bim e a rua à esquerda é a Tereza Cristina; no fundo o 
bairro Campos Elíseos. (R001)



IMAGENS DE CAPA, 
EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA E 
ABERTURAS DE CAPÍTULOS
Fotografias de Tony Miyasaka cedidas 
e editadas a partir do livro:

MIYASAKA, T K M; MYIASAKA, E L 
(org.). Ribeirão Preto pelo olhar de 
Tony Miyasaka. São Carlos: UFSCar, 
2021. Acessível em: https://www.
sibi.ufscar.br/arquivos/ribeirao-
preto-pelo-olhar-de-tony-miyasaka.
pdf

Tony Miyasaka foi um exímio 
fotógrafo que durante décadas fez 
registros da cidade Ribeirão Preto 
e da sua população, trabalhando em 
diferentes frentes, desde registros 
de casamentos até reportagem 
fotográfica e também como professor. 
Selecionamos algumas fotografias 
presentes no livro “Ribeirão Preto 
pelo olhar de Tony Miyasaka” para 
homenageá-lo e pela unicidade de 
tais registros para compreender o 
urbanismo e a urbanização dessa 
cidade que acolhe, acolheu e 
acolherá aos autores e autoras desse 
conjunto de textos.
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Ribeirão Preto é o tema deste livro, sua formação e conformação 
no espaço e no tempo são objetos das reflexões, dos apontamentos e 
observações apresentadas por nove autoras-pesquisadoras e autores-
pesquisadores. São apresentados resultados dos diversos trabalhos 
de pesquisa científica após muitos anos de estudos e de dedicação 
profissional. São também expressão de afeto, de um vínculo emotivo 
dedicado a compreensão de uma urbe, um lugar de morada, de 
circulação, local de trabalho ou ainda um sítio de passagem, onde se 
entrecruzam tantas histórias de vida, de indivíduos e famílias, grupos de 
pessoas que aqui se estabeleceram e construíram suas vidas.

	 Mas de qual cidade se trata este livro? Quantas cidades de 
Ribeirão Preto existem na cidade de Ribeirão Preto? Sob quais pontos de 
vista podemos observar a cidade? A cidade cartão-postal, dos bulevares 
e condomínios de luxo? Do centro histórico de casario em ruínas? Ou 
dos bairros periféricos, esquecidos e desprovidos de equipamentos de 
cultura e lazer?  A cidade das favelas sem escolas, com crianças nas ruas 
e animais abandonados? Quantas cidades cabem na cidade de Ribeirão 
Preto?
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Para responder a estas questões e nos fazer pensar criticamente 
sobre o espaço urbano no presente, os trabalhos aqui expostos nos 
convidam a uma viagem pelo tempo, onde podemos observar desde 
a formação do município no século XIX até a sua consagração como 
metrópole no século XXI.   A Ribeirão Preto de hoje como resultado e 
projeto de concepções de cidade que se transformaram ao longo do 
tempo, cujas escolhas e decisões dos agentes e autoridades públicas e 
dos investidores privados, derivam os espaços de exclusão e segregação, 
com espaços de abundância e fartura.

A cidade concebida entre os cursos d’água do ribeirão Preto 
e córrego do Retiro, ainda no século XIX, recebeu os primeiros 
arruamentos, praças e arborização, igrejas e teatros, casas comerciais e 
as residências das famílias abastadas – o chamado quadrilátero central, 
região compreendida hoje pelas avenidas Jerônimo Gonçalves, Francisco 
Junqueira, Independência e Nove de Julho, o denominado patrimônio da 
Matriz de São Sebastião do Ribeirão Preto. Para além desta cidade se 
formaram outros espaços, outras cidades – a partir do Núcleo Colonial 
Antônio Prado, foram designados os lugares para os cemitérios, as 
fábricas, os equipamentos e instalações considerados não salubres; as 
vilas operárias, as casas dos trabalhadores e pessoas com menor poder 
aquisitivo também foram instaladas nestas regiões. Assim, segundo um 
olhar crítico sobre o processo de urbanização de Ribeirão Preto, aqui 
apresentado pelas autoras e autores, podemos compreender os valores 
simbólicos e materiais da cidade zona sul e zona norte, a cidade dos 
shopping centers e as cidades invisibilizadas nas periferias. Ao mesmo 
tempo, podemos vislumbrar movimentos de resistência que aspiram por 
outras cidades possíveis, mais plurais e acolhedoras, de prosperidade 
mais abrangente e com maior acessibilidade, com mais parques e áreas 
verdes, de nascentes preservadas, de cursos d’água límpidos e não 
poluídos, com seu patrimônio histórico valorizado e conservado. 

Muitos destes estudos tiveram como fonte de pesquisa o acervo de 
documentos sob a guarda do Arquivo Público e Histórico de Ribeirão Preto 
“Prof. Divo Marino”. Esse expressivo conjunto de documentos datados 
de 1860 a 1990, organizados e disponibilizados ao público ganharam 
vida nas mãos de pesquisadoras e pesquisadores, de estudantes e de 
professoras e professores, garantindo o direito à memória e à história 
de Ribeirão Preto. Entre esta documentação estão a Carta Precatória de 
1834 onde se alude pela primeira vez o nome Ribeirão Preto, os mapas do 
Núcleo Colonial Antônio Prado, as cópias dos relatórios do urbanista José 
de Oliveira Reis, muitas fotografias e jornais, documentos produzidos e/
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ou tramitados na Prefeitura Municipal, Câmara e Intendência; processos 
trabalhistas e ações judiciais. Possui também a custódia (via convênio ou 
doações) de um riquíssimo acervo privado oriundo de pessoas, empresas 
e instituições. A correta conservação destes documentos históricos, 
concomitante a disponibilidade ao público em geral dos documentos 
oficiais produzidos em datas mais recentes, garante a sociedade o 
direito à história, o direito a acompanhar os processos e as decisões dos 
agentes públicos, contribuindo e interferindo de maneira democrática, 
como cidadãs e cidadãos participativos nas constantes transformações 
do espaço urbano.   

 O trabalho intelectual promovido pelos nove autores e autoras desta 
obra nos faz crer que Ribeirão Preto pode se transformar, nos faz imaginar 
o futuro e criar outras cidades possíveis.
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